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—Srs. Deputados, estou certo que o rubór vos subio as faces quando recebestes este. circular officiosa, esta 
ordem em fôrma de pedido, esta imposição assucarada, porque estou certo que tendes a dignidade necefesaria' para 
<-»:»:preheuder o sentido injurioso que ella traz t™ 

Para repelhrdes semelhante affronta, só ha um meio : collocae-vos na altura de vossa missão popular, e tomae 
:VÍMO deliberado de prestar ouvidos somente a vossa consciência, ás afflições do JHJVO, e ás vozes da opinião publica. 
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CABRIÃO 
SÃO PAULO 19 DE MAIO DE 1867. 

A assembléa provincial e o governo da província 
continuam a attrahir a attenção publica. 

A opinião geral da capital e da província continua 
a manifestar-se bem clara e pozitivamente contra a 
situação prezidencial; e a imprensa diária, echo da pu-
blica opinião, todos os dias faz sentir que a terra de 
Amador BUCIJ o não deve por mais tempo ficar sujei­
ta ao dispotismo sem lei esem rebuço que esmaga 
todos os princípios sociaes de ordem e justiça. 

Se o «Cabrião» fosse revolucionário e instigador de 
«torumbembas» populares, se fosse dezordeiro e ami­
go de barricadas, garrafadas etc. e tc , tinha agora 
occazião bem azada para arregaçar as mangas e levar 
o povo paulista ao assalto dos direitos e prerogativas 
de que está sendo despido, como se fora um rebanho 
de carneiros cuja lã tosqueia-se descansadamente. 

Mas o «Cabrião» não dá semelhantes conselhos. 
Se factos dessa ordem apparecerem, serão filhos de 
outras instigações ou da expontaneidade do povo. 

O que o «Cabrião aconselha ao povo é o emprego 
dos meios legaes, conducentes ao restabelecimento 
do império da lei. 

O povo tem nos deputados provinciaes os seus le­
gítimos advogados. Dirija -se á estes e decida-os a 
erguerem-se unisonos contra o governo,que põe aci­
ma da opinião publica.acima da lei e da honra e digni­
dade social—a sua prepotência dictatorial-

0 certo, é que a situação em que acha-se a provín­
cia não tem nada de normal e ag-radavel, e que a as­
sembléa provincial ou ha de sacrificar os santos di­
reitos populares aos pés do despotismo infrene que 
domina o paiz, ou hade por-se do lado do povo e er­
guer-se á pozição que lhe cumpre tomar em frente do 
governo. 

C o r r e s p o n d ê n c i a d o S a n ­

t o s . 

«Santos, 16dèJMaio de 67.» 

Senhor Cabrião. O homem do retrato estáfuriozo... 
Já deve ter visto na «Revista» a justificação aprezen-
tada para provar que o retrato foi para S. Paulo, e que 
V. S.a offereceu por elle a despropositada e enorme 
quantia de cincoenta mil réis. 

E' certo, entretanto, que a parte sensata desta po­
pulação acredita que V. S.a não podia ter feito tama­
nha offerta por uma cousa de tão pouco valor. 

Assim pois descanse: nós reconhecemos que tal 
justificação nada provou; para nós o que é a verdade 
é somente o que foi dito por V. S.a, quando affirma 
que não offerecera pelo retrato nem cincoenta réis. 

Além desta magna questão de retrato, que muito 
ha divertido os santistas, ainda tivemos o agradável 
passa-tempo dos quadros vivos da companhia Keller, 
que por aqui tem estado—com grande acompanha­
mento de mocinhos de S. Paulo, vindos de lá como 
adoradores e caudatários da mesma. 

Os santistas apreciaram muito os espectaculos dos 
«quadros vivos-» 

Não foi menor divertimento para elles (embora en­
tremeado do oofErivcis amolaçõòs) o dosfrutavcl e ri-
diculo comportamento que os taes mocinhos tiveram 
durante os espectaculos. 

Santa Nossa Senhora! n'esses espectaculos os san­
tistas comprehenderam ao vivo a caricatura que vem 
no ultimo n.0 de seu jornal—relativa á razão e natu­
reza dos applausos frenéticos que foram dados no thea­
tro de S. José, não ao talento dos artistas da compa­
nhia Keller, mas, excluzivamente, ábelleza e moci­
dade de uma das artistas. 

Que couza ridícula! Aqui repetio,se ao vivo, nos 
espectaculos, a sua caricatura; mesmo os santistas 
não sujeitaram-se á semelhante impozição e parcia­
lidade, e, fazendo justiça, applaudiram todos os ar­
tistas que o mereceram, com especialidade a madame 
Keller, que foi reconhecida uma das melhores artis­
tas, e incontestavelmente superior, ou ao menos tão 
boa como a que ahi em S. Paulo foi decantada em pre-
a e verso—como única estrella da companhia. 
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. > J.heatro de Santos não é o theatro de S. José. 
•-•rr. domina aqui é o povo sensato, que vae aos es-
".í talos unicamente para apreciar o talento e a ar-
f. não para dar palmas á belleza corporea das mu-

• :;-;•„ que reprezentam. 

i7. íi um dos espectaculos quasi deo-se um sinistro. 
D-nois da reprezentação do «quadro da fome.» a 
r panhia foi chamada á scena .. e para não perderem 

:u'>:to, os mencionados mocinhos comessarain are_ 
...íüode«poeziasanálogas...»uma ..duas... tiez... 

, Ü'C',0.. cinco... poezias foram pompozamente can-
••M\-i bom a competente gesticulação! 

V orimeirao sr,. Keller mostrou nos lábios o sor-
. t• ^o prazer e gratidão; á segunda seu fagueiro sor_ 
.-:> :immarellou-se um pouco; á terceira o artista fi-
:.-. ? 3rio e fechou carranca feia e assustadoura; 
:r-:rta o homem parecia prestes a atirar-se á platéa 
:->o um tigre; á quinta rugidos surdos e concéutra-
s escaparam-lhe do peito, e uma imprecacâo mal 
-r;ivla sahio-lhe dos lábios... Era que, emquanto 
• Otvla cascata de pérolas derramava-se da alma dos 
-piradores mocinhos, os artistas do quadro estavam 
w'r.gados a guardar a immobilidade das pozições que 

• .-prezentavam... era que um velho (de entre os artis-
^ q ae fmg-ia de moi-to e estava quase de cabeça para 
'.vi já sentia o sangue da apoplexia a ferver-lhe nos 
K»ÍOS.. . 

Por mais dous ou trez minutosque não morria o 
r,)brehomem!.. estava roxo, e já na vertigem som-
'íolenta da asphixia quando o panno cahio, e seus 
í-ompanheirosforão-no erguer dos braços de uma mor-
•> e certa. 

O snr. Keller ficou de tal sorte amolado com aquel-
)u explendida ovação, que, no seguinte espectaculo, 
fei pedir encarecidamente á seus estimaveis amigui-
uSios—que não mais recitassem poezias no theatro, 
< mbora forsem muito bonitas, como elle próprio Keller 
»; a o primeiro a reconheLo. 

E que tal !... o snr. Keller não éumgaiatãode 
f.rça?.... 

Mas, basta por hoje de massadas... 
De hora em diante, sempre que meforjpossivel, hei 

("i-ir-lhe noticias desta boa terra. Adeus. 

A P o e s i a d. o L à r I > o m o s -

t l o o . 

Mil veces desgraciado 
El que ai fulgor de tu hermosura ciego, 
En su alma inerte y coraz ou helado 
No abriga un rayo de tu augusto fuego! 
Qué es ei mundo sin ti? templo vacio, 
Cielo sin claridad, cadáver frio ! 

AVHLLANED.V; «Odeá poesia.» 
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A poesia não ó somente aquelle raio que íllumina 
a mente do que faz versos. A poesia está no mundo 
sob diversas formas, e alberga-se entre nós, quasi d 
sempre, sem que presintamos a sua presença. d 

O homem, no seu instineto egoísta, acolhe-a na d 
alma poucas vezes, porque não espera tirar delia S 
algum proveito; na primeira juventude pede-lhe m 
versos para cantar á mulher á quem ama ; mais tar- m 
de pede-lhe dramas que dêem dinheiro- ft* 

Mas nesta segunda épocha, já não é a poesia S 
quem inspira a sua penna; a poesia escondera-se d 
envergonhada; porem sempre compassivae gene­
rosa, deixa ao auetor dramático a arte de fazer ver­
sos. 

Desde o momento em que o homem quer vestir a 
poesia com o manto da especulação, a poesia foge 
delle. 

Porque a poesia deve ser expontânea; é o senti­
mento, é a flor pura e odorifera que brota no cora­
ção ; quando os raios da angustia hão crestado to­
das as flores da alma, a da poesia desenvolve a sua 
corolla mais formosa que nunca; as lagrimas são-
Ihe o orvalho, e a resignação o sol benéfico que a a-
nima com os seus frouxos resplandores. 

A poesia é a companheira inseparável de toda a 
mulher boa, e a que aformoseia o lár doméstico! 
Desgraçada da mulher que a desconhece, e infeliz 
tãobem do homem que deseja para companheira uma 
mulher prosaica e materialista ! Se procurar uma 
alma gelada, encontrar-se-ha com uma alma dura ! 
Se buscar um coração falto de illusões, só achará um 
vasio^ou os vestígios sangrentos de uni coração des­
pedaçado ! 
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«En tão «vouce»iàsabe que o Pinto lánojury «pintou o padre» na defeza doEscobar? Foi uma 
horrivd.profanação ! não se deve descascar assim um sacerdote ! Se nos attacain pela vidinha privada, leva 
o diawTo clero inteiro! , .a . , • „ „ u . 

^^-NãO devemos chamar jornaes á respjnsabilidule. !Semm3sai) o Cibnai, ainda que no, ponna 
em caricatura.. 

—CAXIAS.—Venho agradecer-lhe a agradável 
sorpreza que causou-me o vantajoso bombardea­
mento que o seu «Diário» fez ao forte do Curupai-
ty. Realmente só por esse modo podia realizar-se 
aquelle feito d'armas. Peço-lhe que continue até 
Assumpção. 

—LOPEZ.—Em conseqüência da terrível moi­
ta ndade que tive, occasionada pelo bombardeament 
do seu jornal sobre Curupaity, venho pedir-lhe UM 
armistício de quinze dias para enterrar os morto»-
Confesso que antes quero lidar com o Caxias, do qu • 
com o Senho 



Companhia Ivoller em Santos. 
tantas as poesias dos mocinhos de S. Paulo, que chegarão a amolar o publico, o próprio Keller 
inhia. inclusive o seu veterano, que quasi morreu de apoplexia em conseqüência da posição 

Furão 
e toda a com panhia 
difficil em que estava. 

E chama-se a isto — uma ovação ! ! ! ! 

""Despedida entre os niocinlflos • 

I f i 11 ' i mlili— "iliiiiBMi 
Os mocinhos de volta para S. Paulo. Coitados ! 
A companhia tora da bai-rá. li então?... 
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[d A poesia é o sentimento do bello. Toda a mulher 
3 qut! trata de embellozar a vida de seu esposo e filhos, 
[j| tem alma poéticae terna. 
[jj A mãe acalentando .seu filho nos joelhos, perto de 

uma janella grinaldada de flores, tem a meus olhos 
uma poesia tão bella quanto eloqüente. 

A donze-lla sentada junto ao velho pae, lendo com 
sinue. (! doce voz, nus longas noites de inverno, para 
o distrai.ir, oííercce uni quadro de ternissima e ini-
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Eu era mudo e triste, olhando os céus ; (r 
E minha irmã me disse : «amigo attende ; L> 
« Que laço ao Creador tua alma prende ? ['• 
«Não vão alem da terra os sonhos teus ? S 
«Apenas vês no gênio denso fumo 
«Que d'entre cinzas sáe, vago, e sem rumo? 
«Tua Bíblia qual é, qual 6 o teu Dous ?» 

m niitctve) poesia. 
Não conheci ente mais poético do queumajoven, 

JJ] filha de um :>'itig-o militar, que desposára um pobre 
§ empregado de poucos annos c ainda menos have-
3 res 
nJ Conhecia-a dois annos depois do, casada, o, mãe de 
ffi um menino do,oito mezes; vivia, alem dis.so, com 
m elles .seu velho pae, participando da modesta e quasi 
uj pobre existência de seus filhos. 
[{] A repugnância apodo.rava-se-me do animo quando 

ia, com minha mãe, á casa d« alguma das suas faus-
tosas (i opulentas amigas ; o meu coração, tão ingê­
nuo, (pie nem sabia dar-se conta de suas .sensações, 
entorpecia-sc-mo no peito. 

Aquolla monótona magnificência, aquelles salões, 
onde o luxo se agglomcrava debaixo de cem dille-
rentes aspectos, respirando em todos a vaidade ; u'a-

rtl (juellas pesadas armações de damasco, que velavão 
nJ quasi sempre o esplendor do dia; aquelles divans, 
[S emlim, destinados á levar um somnolento languor 
ui aos (jue os oceupassem, cau.savam-mc tal repugnan-
uj cia, ([uo não a podia vencer. 
Kl Com que vehemencia desejava, pelo contrario, 
a que minha mãe mo, concedesse licença para ir á casa 
ju da minha jovon amiga! Margarida inspirava-me 
m terno carinho, uma sympathia incomprehensivel na 
uj idade cm que então mo encontrava, porque ainda 
^ não tinha completado os doze annos. 
3 (Continua.) 
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Alta noite!—no cimo da colina 

Variedades. 

TYPOS DE FORMUSIIRA. 

A origem dos negros. 

LI 
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Eu disse-lhe que orava; ella tornou-me: 
«Mas como ? que mysterio te seduz ? 
Onde o templo, o altar edificante, 

«O incenso ao Creador, o celebrante, 
«O calix, a oblação, a hóstia, a cruz ?» 
Eu disse : «o templo é esse... o espaço infindo ! 
«O sacrifício... vc !» ia surgindo 
A lua envolta em casta luz! 

Qual hóstia iinmensa erguia-se no espaço : .•!'. 
Sorria, ao vc-la, toda a creacão! 

Os arbustos, o mar, a fresca aragem, • 
O ceu, a terra... — em mystica linguagem 
Tudo ostentava ali grata oração! 
E eu disso então com voz de quem supplica : 
«Ajoelha, amiga !..• E' Deus que sacrifica, 
«Eis immonsa nos céus sua oblae-ãoü! S! 
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Helena, rainha de Sparta ; Polixena, filha do rei oi 
de Troya; Lucrecia c Virgínia romanas; Zenobia, n! 
persiana; Florinda, hespanhola; o Maria Stuart, es- [ 
coseza. ;• 
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No Brazil alguns negros acreditão ter sido esta a o! 
D O (j-j 

sua origem, [̂  
ni 
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Quando Deus formou o primeiro homem, Satanaz 
t\ movido de inveja quiz também formar um homem de 
1 .barro. Porem como tudo em que elle toca se faz negro 
\i résolveo Satanaz ir lavar o seu homem no Jordão para 
rJ Ubranquear; mas a sua chegada, o rio horrorisado 
• retirou as suas águas e o espirito maligno não teve 
ir, • mais tempo que de pôr o seu homem sobre a areia 
d Mnda molhada; e é por isso que as plantas dos pés e 
i,{ -Í palmas das mãos, únicas partes com que crea-
ii'"' -t. ra de Satanaz tocou na água, se fizerão brant "•. 
.i- O demônio irritado com isto, deu tão grau au-

ida no rosto do seu homem, que lhe esborraonou o 
jj -iz, e d'ahi vem terem os negros o nariz achatado, 
í-jj Agarrou-o depois pelos cabellos para o arrastar 
:'] .spóz de si; e o calor das suas mãos ardentes encres-
•ti : píiu-lhe de tal modo o cabello, que sempre lhe ficou 
VÁ encarapinhado. 

3 

a-

A; 

ul 

í 
ü 

O a z e t i l n a . 

• A ALTA CHEFANÇA.—Acabão de ser despronun-
'ndos pelo Conselheiro Delegado de Policia, e sus­

citada a despronuncia pelo muito digno Juiz Mu­
nicipal Dr. Moraes Pupo, os portuguezes de «baixa 

T.. igèm» (como lhes chamou o Chefe,) que se dizia 
t ? arem compromettidos no attentadodo dia 10 de 
A ijril do corrente anno ! 

A chefança depois de prestar-se completamente 
ufnn a «devassa» que abrio para colher os culpados, 
pisando a lei, e arrastando á prizão alguns indivi-
-. -.'.'-..s «criminosos» por terem sahido feridos do «ro­
lo havido na rua do Rosário, fez os autos com 
vista ao Conselheiro Delegado de Policia e recolheu-
•-.« aos bastidores! 

íiealmente a alta policia não podia dar melhor 
d- ífecho á comedia, em que representou sempre o 
piMCÍpal papel. 

•') ARLEQUIM.—Recebemos o 1.° numero deste jor-
üVí «illustrado» que se publica ha Corte em substi­
tuição ao «Bazar Volante.» Desejamos ao espiri-
f''.!>,rfrc'òllega, vida longa. 

A POESIA DO LAR DOMÉSTICO.—Encetamos hoje 
a publicação do pequeno e interessante conto tradu­
zido do hespanhol sob o titulo — Poesia do Lar Do­
méstico. — São paginas eloqüentes, perfumadas de 
sentimento, e dignas de serem lidas pelo sexo gentil. 

PRESTIDIGITAÇÃO.—Os que pensavão que depois 
da partida do Mr. Keller, tornar-se-hia a fechar as 
portas do theatro de S. José, até que a companhia 
dramática nos desse um ár da sua graça, enganarão-
se perfeitamente. 

Ahi está Mr. Jacome, prestidigitador humorísti­
co a pedir a attenção do publico para os seus traba­
lhos, que não conhecemos ainda, mas que provavel­
mente serão muito bons. 

O que nos vale é que não faltão distrações, para 
combater a monotonia e o desanimo que lavra por 
esta boa terra, desde que sepultou-se a lei, para dar 
vida ao despotismo. 

A O S S I F t S . A S S I G N A N ­

T E S . 

P r e v i n e - s o a o s s n r s . a s ­

s i g n a n t e s d o « C a b r i ã o i q u e 

e s t á s e e f f e o t u a n d o a c o ­

b r a n ç a d o t e r c e i r o t r i m e s ­

t r e . 

P e d i m o s - l h e s p o i s s e d i g ­

n e m c o a d j u v a r - n o s o o m a 

i n d i s p e n s á v e l p o n t u a l i d a d e 

n o | | a g a m e n t o . 

Lythotypo de H. Schroeder. 
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